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FRAMES, MODELO COGNITIVO IDEALIZADO (MCI) E DOMÍNIO 

 Há na Linguística Cognitiva posicionamentos 

diferentes, entre alguns estudiosos, acerca dos 

termos ‘frame’, ‘domínio’ e ‘Modelo Cognitivo 

Idealizado - MCI’.  
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FRAME 

 Segundo Geeraerts (2006), o termo frame, 

proposto por Charles Fillmore (1985), 

específico da abordagem de línguas 

naturais, parte da ideia de que não podemos 

compreender uma palavra/sinal (ou uma 

expressão linguística em geral) sem acessar 

a todo o nosso conhecimento enciclopédico 

sobre o mundo. Compreendemos o termo 

‘palavra’ relativo às línguas orais e o termo 

‘sinal’ às línguas de sinais.  



FRAME 
 

    Kövecses (2006) informa que a mesma 

ideia relacionada ao frame tem sido 

chamada de diversas maneiras na literatura 

como: modelo cultural, modelo cognitivo 

idealizado- MCI e domínio. Todas essas 

designações referem-se à forma coerente 

de organização da experiência humana 

em nossa mente. 



FRAME 
 

 Para exemplificar, Geeraerts (2006) propõe: ao 

pensarmos na palavra/sinal vender, esse termo 

está relacionado ao conhecimento de uma 

transferência comercial onde encontramos um 

vendedor, um comprador, um item a ser 

vendido, dinheiro ou outro tipo de pagamento e 

outras questões relacionadas ao ato de vender. 

Então, estamos diante de uma palavra/sinal que 

ativa um frame, destacando conceitos individuais e 

determinadas perspectivas sobre como o frame é 

visto.  

 



IMAGINE UMA LOJA 

 O vendedor tem os mesmos objetivos que o 

comprador? 

 O que possivelmente passa pela mente do 

vendedor? 

Fonte: Microsoft  Power Point – Clip-art 



IMAGINE UMA LOJA 

 O cliente tem os mesmos objetivos que o 

vendedor? 

 O que possivelmente passa pela mente do 

cliente? 

Fonte: Microsoft  Power Point – Clip-art 



VENDEDOR               X             CLIENTE 

Ganhar 

dinheiro 

 

Vender 

 

 

Trabalho 

 

 

 

Poupar 

dinheiro 

 

comprar 

 

 

Pesquisar 

preço 

 

 

 



FRAME 

 

 Como uma metáfora, 

Kövecses (2006) 

descreve os frames como 

uma lista de recursos 

representada pela ‘ponta’ 

conceitual de um ‘iceberg’ 

associada a um domínio 

particular de experiência. 

Ganhar 

Dinheiro 

Vender 

Trabalho 

... 
 

 

 

VENDEDOR 

Fonte: Microsoft  Power Point – Clip-art 



FRAME 

 
 Kövecses (2006) acrescenta que frame é 

uma estrutura mental de representação de 

uma categoria conceptual que nos auxilia a 

organizar o conhecimento sobre o mundo. 

Isto é, geralmente, organizamos os conceitos 

em categorias, listas.  

http://www.organizaracasa.com/organizacao-por-cores/ 

http://www.organizaracasa.com/organizacao-por-cores/
http://www.organizaracasa.com/organizacao-por-cores/
http://www.organizaracasa.com/organizacao-por-cores/
http://www.organizaracasa.com/organizacao-por-cores/
http://www.organizaracasa.com/organizacao-por-cores/


FRAMES 

 Os frames são dispositivos imaginativos de 

nossa mente, colaboradores para uma 

construção cultural, modelo cultural, pois 

muito de nossa compreensão do mundo 

advém de frames que associamos em 

categorias. A grande rede de frames reflete o 

conhecimento de que fazemos no uso da 

linguagem, no pensamento e no ato de agir 

no mundo. 



FRAMES 

 

 A cultura é compreendida como um conjunto de 

entendimentos compartilhados representados por 

frames ou modelos culturais, que estão presentes 

em nossa língua. 

 

Exemplo : Apertar a ponta da orelha 

No Brasil - É um sinal de aprovação 

Na Índia - É uma forma de se desculpar,  

ou de mostrar arrependimento por uma  

falha ou erro cometido. F 

onte: https://economia.uol.com.br/planodecarreira/artigos/polito/2008/09/15/o-significado-dos-gestos-em-diferentes-culturas.jhtm 
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MODELO COGNITIVO IDEALIZADO (MCI)  

 

Kövecses (2006) infoma que Lakoff propõe o 

termo Modelo Cognitivo Idealizado- MCI 

exemplificando com o conceito de “sexta-

feira” que revela como ocorre nossa 

idealização sobre os dias. Se refletirmos, o 

conceito de sexta-feira não existe no mundo, 

ou seja, não existe uma marcação de sete 

dias na semana, na realidade, há alteração 

de luz/dia e escuridão/noite. 



SEXTA-FEIRA 

- DIA                         

- 24HORAS     

- MANHÃ,TARDE,NOITE    

- DIAS DA SEMANA 

- SINAL SEXTA-FEIRA 

 

 

DOMINGO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 



FRAMES - MODELO COGNITIVO IDEALIZADO (MCI) 

 Observamos que alguns frames só existem em 

determinadas culturas, pois cada indivíduo ou 

cada cultura idealiza sua versão da realidade 

(ALMEIDA, 2009, p.24). 

https://alunosonline.uol.com.br/filosofia/o-que-e-cultura.html 
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DOMÍNIO 

 Outro termo relacionado à organização da 

experiência humana em nossa mente é 

domínio. Langacker (2008) propõe a 

noção de domínio para se referir a 

estruturas armazenadas na memória. 

Langacker destaca ESPAÇO, VISÃO, 

TEMPERATURA, PALADAR, PRESSÃO, DOR e 

COR como domínios mais básicos com 

estreita relação com a experiência 

corporal. 

https://pensarconcursos.com/otimizar-a-memoria/ 

https://pensarconcursos.com/otimizar-a-memoria/
https://pensarconcursos.com/otimizar-a-memoria/
https://pensarconcursos.com/otimizar-a-memoria/
https://pensarconcursos.com/otimizar-a-memoria/
https://pensarconcursos.com/otimizar-a-memoria/


DOMÍNIO 

 Evans e Green (2006) apresentam o 

domínio TEMPO para a compreensão de 

frases como ‘O Natal está se 

aproximando’. Nessa sentença, o 

conceito abstrato de Natal é 

compreendido como algo que está se 

movimentando, apesar de literalmente 

não poder se movimentar no tempo.  

https://fraseado.com.br/datas-especiais/natal/o-natal-esta-chegando/ 



DOMÍNIO 

 Outro exemplo é a frase ‘Eles dois têm uma 

amizade muito próxima’, em que 

encontramos o domínio AFEIÇÃO. A amizade 

é compreendida como uma PROXIMIDADE 

FÍSICA.   

https://www.asomadetodosafetos.com/2018/05/aos-amigos-que-sao-como-irmaos.html 
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DOMÍNIO 

 Segundo Lakoff e Johnson (1980), conceitos 

abstratos são sistematicamente estruturados 

em termos de domínios conceptuais 

derivados de nossa experiência corporal do 

comportamento físico de objetos, 

envolvendo propriedades como MOVIMENTO, 

ELEVAÇÃO VERTICAL e PROXIMIDADE FÍSICA. 

 Para representar um domínio na forma 

escrita, usamos a fonte versalete.  

 

 



DOMÍNIO 

 Sinais em Libras : PRESENTE, AGORA, 

PASSADO, ONTEM, FUTURO, PRÓXIMO... 

https://www.agendaespiritabrasil.com.br/2017/11/23/determinismo-e-o-livre-arbitrio/ 
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RELEMBRANDO 

 FRAME - Fillmore (1985) 

 Modelo Cognitivo Idealizado- MCI  - Lakoff 

(ano?) 

 Domínio - Langacker (1987) 

 

 O temo ‘domínio’ será utilizado nas próximas 

aulas tendo em vista que a Iconicidade 

Cognitiva proposta por Wilcox (2004) para o 

estudo de língua de sinais tem se apoiado 

nos estudos da Gramática Cognitiva de 

Langacker (1987) 

 



O QUE VEM A SUA MENTE QUANDO VOCÊ SE DEPARA COM 

ESSAS PALAVRAS? 

 

 
   ESTUDAR        TRABALHAR              VIAJAR           NAMORAR 

Fonte: Microsoft  Power Point – Clip-art 



COM BASE NOS CONCEITOS ESTUDADOS, RESPONDA: 

1. Em uma análise diacrônica, o sinal ÍNDIO em Libras era 

produzido na cabeça e agora é produzido na mão. Com 

base na construção do significado, cite alguns aspectos 

linguístico-cognitivos que possibilitam ao falante de 

Libras a compreensão do sinal antigo e novo para ÍNDIO. 

Fonte: Microsoft  Power Point – Clip-art 



REFERÊNCIAS 

CHIAVEGATTO, V. C. Introdução à Linguística Cognitiva. Matraga, Rio de 
Janeiro, v.16, n. 24, jan-jun, 2009. Disponível em: 
<www.pgletras.uerj.br/matraga/ matraga24/arqs/matraga24a03.pdf>. 
Acesso em: 24 maio 2013. 

 

EVANS, Vyvyan; GREEN, Melanie. Cognitive linguistics: an introduction. 
Edinburgh: Edinburgh University Press, 2006. 

 

FERRARI, Lilian. Introdução à linguística cognitiva. São Paulo: Contexto, 
2011. 

 

GEERAERTS, Dirk (ed.). Cognitive linguistics: basic readings. Berlin/New 
York: Mouton de Gruyter, 2006. 

 

KÖVECSES, Zóltan. Language, mind and culture: a practical introduction. 
New York: Oxford University Press, 2006. 

  

LANGACKER, Ronald W. Cognitive grammar: a basic introduction. New 
York: Oxford University Press, 2008. 

 

 

 


